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APRENDENDO COM OS BONS E MAUS

EXEMPLOS - NOVO TESTAMENTO

JOÃO MARCOS

APRESENTAR as atitudes equivocadas de João 
Marcos;

DIMENSIONAR a importância do discipulado;

RATIFICAR a necessidade do aprendizado 
mediante nossos erros.

Prezado(a) professor(a), até aqui exploramos 
histórias já conhecidas e desbravamos narrativas 
pouco abordadas. Visando ter um feedback, comece 
a aula de hoje perguntando aos alunos quais foram, 
até o presente momento, os personagens e lições 
que mais os impactaram. Aproveite as respostas 
para introduzir a história desse personagem talvez 
não tão conhecido pela maioria dos alunos. Para 
situar os alunos, é possível que alguns fiquem 
surpresos com a informação de que o João Marcos 
que aparece nos registros de Atos é o autor do 
evangelho de Marcos. Diante disso, questione seus 
alunos a respeito da autoria de outros livros que 
também podem causar surpresa (Livro de 
Apocalipse - Autor: João / Livros de 1 e 2 Reis - Autor: 
Jeremias / Pentateuco - Autor: Moisés).

João Marcos, normalmente chamado de Marcos, é o 
autor do Evangelho que leva o seu nome. Ele é um 
cristão do 1º século, filho de uma mulher chamada Maria, 
companheiro dos apóstolos e primo de Barnabé (Cl 
4.10). A casa de sua mãe era uma espécie de local de 
reunião da Igreja Primitiva (At 12.12). Sua história é 
marcada pelo discipulado de Barnabé, que não o 
descartou como preferia Paulo.

Queimando a largada

João Marcos é mencionado como um companheiro 
de Paulo e Barnabé durante suas viagens juntos (At 
12.25).
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ATOS 13.1-13

1 Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres: 
Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de Cirene, 
Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e 
Saulo.
2 Enquanto adoravam ao Senhor e jejuavam, disse o 
Espírito Santo: "Separem-me Barnabé e Saulo para a obra 
a que os tenho chamado".
3 Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as mãos 
e os enviaram.
4 Enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali 
navegaram para Chipre.
5 Chegando em Salamina, proclamaram a palavra de 
Deus nas sinagogas judaicas. João estava com eles como 
auxiliar.
6 Viajaram por toda a ilha, até que chegaram a Pafos. Ali 
encontraram um judeu, chamado Barjesus, que praticava 
magia e era falso profeta.
7 Ele era assessor do procônsul Sérgio Paulo. O 
procônsul, sendo homem culto, mandou chamar Barnabé 
e Saulo, porque queria ouvir a palavra de Deus.
8 Mas Elimas, o mágico (esse é o significado do seu nome) 
opôs-se a eles e tentava desviar da fé o procônsul.
9 Então Saulo, também chamado Paulo, cheio do Espírito 
Santo, olhou firmemente para Elimas e disse:
10 "Filho do diabo e inimigo de tudo o que é justo! Você 
está cheio de toda espécie de engano e maldade. Quando 
é que vai parar de perverter os retos caminhos do Senhor?
11 Saiba agora que a mão do Senhor está contra você, e 
você ficará cego e incapaz de ver a luz do sol durante 
algum tempo". Imediatamente vieram sobre ele névoa e 
escuridão, e ele, tateando, procurava quem o guiasse pela 
mão.
12 O procônsul, vendo o que havia acontecido, creu, 
profundamente impressionado com o ensino do Senhor.
13 De Pafos, Paulo e seus companheiros navegaram para 
Perge, na Panfília. João os deixou ali e voltou para 
Jerusalém.

5. ENSINO

https://www.youtube.com/watch?v=qIOHZ1ZOXAw


Esse jovem os acompanhou em sua 1º Viagem 
Missionária (At 13.5-13). Porém, foi exatamente 
durante essa viagem que ele tomou uma decisão 
inesperada e muito criticada. O relato bíblico não dá 
mui tos detalhes,  apenas informa que, em 
determinado momento, Marcos deixou Paulo e seus 
companheiros e voltou para Jerusalém (At 13.13). 

No contexto de uma corrida, queimar a largada 
resulta na eliminação de um atleta. João Marcos, no 
início de seu ministério, havia deixado uma má 
impressão após tomar aquela decisão.

Apesar das inúmeras justificativas possíveis, fato 
é que, abandonar, olhar para trás, retroceder são 
decisões pessoais e intransferíveis. E talvez isso 
explique a resposta de Pedro diante da proposta de 
deixar o Mestre como grande parte da multidão havia 
feito (Jo 6.67-69).

Quem é um caso perdido? 

Depois que Paulo e Barnabé retornaram de sua 1º  
Viagem Missionária. Paulo expressou o desejo de 
voltar para visitar os irmãos nas cidades que haviam 
pregado anteriormente a fim de ver como todos 
estavam (At 15.36). Barnabé não se opôs à ideia, mas 
quis incluir seu primo João Marcos entre os 
participantes desta viagem. Mas Paulo não achava 
prudente levá-lo, porque na viagem anterior ele já 
tinha os abandonado. O desentendimento foi tão 
intenso que não foi possível um consenso, que o 
jovem João Marcos tornou-se pivô da separação 
desses dois gigantes apóstolos. Paulo seguiu com 
Silas pela Síria e pela Cilícia, fortalecendo as igrejas, 
enquanto Barnabé navegou com o jovem João 
Marcos rumo a Chipre (At 15.37-41). Vale mencionar 
que isso fez com que dois grupos de missionários se 
espalhassem e propagassem o evangelho.

Há esperança

Não devemos tentar procurar razão nos 
posicionamentos de Paulo e Barnabé. Paulo tinha por 
prioridade e propósito devida o trabalho missionário.

Ele investiu força, recursos e energias para 
disseminar o evangelho transformador de Jesus 
Cristo e, em sua visão, o jovem João Marcos 
representava um risco à plena execução de sua 
missão, Barnabé enxergava potencial no jovem e 
desejava confiar mais uma vez, dar uma nova 
chance. Apesar de não termos nenhuma informação 
sobre o período em que Marcos acompanhou 
Barnabé, seguramente podemos afirmar que ele foi 
muito bem discipulado por Barnabé, a ponto de mais 
tarde o próprio Paulo reconhecer o seu valor. E é 
provável que olhar para a vida de João Marcos nos 

Se você apenas lamentar e chorar pelos erros do 
passado, continuará estagnado no mesmo lugar, Não 
aceite ser lembrado por seus erros, derrotas e 
fracassos. Diariamente a graça de Cristo se renova 
sobre as nossas vidas, nos dando a oportunidade de 
decidir aprender com os equívocos e obstáculos que 
se apresentam ao longo do caminho, a fim de 
seguirmos ainda melhores a carreira que nos é 
proposta.
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leve a refletir na seguinte pergunta: Quem é um caso 
perdido? Quantas vezes já ouvimos cristãos dizerem que 
desistiram de orar por uns ou evangelizar outros? E o que 
precisamos reforçar diante desses questionamentos é a 
verdade infalível de que não existem casos perdidos para 
Deus. Nada do que alguém fizer pode ser maior do que a 
graça de Jesus e seu amor (Rm 5.20).

Uma árvore cortada que brotou 

Posteriormente, escrevendo aos Colossenses, Paulo 
recomenda o jovem para a igreja em Colossos (Cl 4,10). 
Falando a Filemon, o apóstolo o credencia como um de 
seus cooperadores (Fm 24). Por fim, na ocasião da 
segunda prisão de Paulo em Roma, o apóstolo pediu que 
Marcos fosse à capital italiana, pois era “muito útil no 
ministério" (2Tm 411).

Vivendo e aprendendo

A jornada cristã de uma pessoa não é definida por erros 
in ic ia is ,  mas pelo processo de aprendizado e 
aperfeiçoamento ao longo do tempo. Pior do que errar, 
fazer escolhas ruins, passar por situações difíceis, é não 
tirar lição de tudo que vivemos. Não podemos, nem 
devemos, viver presos ao passado, aos eventos e 
circunstâncias negativas. Por outro lado, é imprescindível 
carregar as lições aprendidas ao longo do caminho. 
Enquanto temos vida, temos a oportunidade de acordar 
todas as manhãs e mudar hábitos, sermos produtivos e 
termos uma existência relevante. Enquanto há vida, há 
esperança para mudar nossa própria história e a de outros 
(Ec 9.10). 

O que te define?

A história de Marcos não tem um fim quando ele decide 
abandonar os apóstolos na 1º Viagem Missionária. Ignorar 
os erros não é uma solução, mas encará-los e aprender 
com eles é libertador. João Marcos poderia ser lembrado 
como o “desistente", mas terminou como um “cooperador 
muito útil". E você, o que lhe define!? 
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Desenvolva o comportamento esperado com base na lição de hoje:

c Salmos 79 e 80

Jeremias 1 e 2

Jeremias 3 e 4

Jeremias 5 e 6

Jeremias 7 e 8

Jeremias 9 e 10
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